
PARECER Nº                        , DE

Da COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E RELAÇÕES DO TRABALHO, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 539, DE 2017

De autoria da Deputada Leci Brandão, o projeto em epígrafe objetiva estabelecer ordinariamente o período matutino para o trajeto a ser percorrido pelos carteiros. 

A propositura esteve em pauta nos termos regimentais, sem haver recebido emendas ou substitutivos.

Em seguida, a proposição foi remetida à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, para avaliação quanto aos seus aspectos constitucional, legal e jurídico, recebendo parecer favorável à sua aprovação.

Posteriormente, por força do disposto no artigo 31, § 10, do Regimento Interno Consolidado, o projeto foi encaminhado a esta Comissão de Administração Pública e Relações do Trabalho para ser apreciado quanto ao mérito.

Do exame do assunto, verificamos que esta proposição tem por escopo estabelecer que os carteiros pedestres efetuem as entregas de correspondências e encomendas durante o período da  manhã.

O trabalho realizado por esses profissionais impõe-lhes desgaste físico contínuo, visto que, para cumprir sua função, precisam caminhar muitos quilômetros diariamente, carregando a pesada bolsa de correspondências, sob chuva ou sol.

Assim, o desempenho das funções inerentes à profissão de carteiro já pressupõe desgaste físico e potencializa o surgimento de doenças ortopédicas, em virtude do excesso de quilometragem percorrida, aliada ao elevado peso carregado, concorrendo para que o comprometimento da saúde desses profissionais os impeça de exercer suas atribuições costumeiras.

No entanto, além dos danos aos ossos e articulações, os carteiros, pela natureza de seu serviço, também estão expostos aos raios solares UVA e UVB, prejudiciais à pele. E, entre 10 e 16 horas, é maior a intensidade da radiação UVB – a principal responsável pelas alterações celulares que predispõem ao câncer da pele.

E, não restam dúvidas de que o comprometimento da saúde desses profissionais pode impedi-los de exercer suas funções, afastando-os do serviço. Nesse cenário de licenças médicas, exames e tratamentos, além dos danos físicos sofridos pelo carteiro, a falta de funcionários nos Correios confere sobrecarga ao sistema de entregas de correspondência e encomendas, bem como ao Sistema Único de Saúde – causando transtorno também à Administração Pública.

Cumpre-nos ressaltar ainda que, além de percorrer um longo trajeto diariamente, por vezes, o carteiro precisa efetuar suas entregas em locais mais ermos e sujeitos à violência, e o período da manhã pode lhe conferir uma sensação de segurança para cumprir suas atribuições, em virtude da maior movimentação de pessoas nas ruas se deslocando para a escola ou para o trabalho. 

Diante de todo o exposto e, visto que, pela manhã a temperatura é mais amena, acreditamos que o estabelecimento da jornada matutina para os carteiros representaria uma considerável melhoria nas condições de trabalho desses profissionais.

Assim, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei nº 539, de 2017.

Sala das Comissões, em 
DEPUTADA ANA DO CARMO

      Relatora
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